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resumo
O cenário educacional atual critica, cada vez mais, estruturas 
de aprendizagem que privilegiam organizações massificadas 
e padronizadas. Assim, torna-se premente pensarmos em al-
ternativas que permitam concentrarmo-nos nas necessidades 
específicas dos alunos (BETTS, 2010). Sob essa perspectiva, 
este artigo pretende apresentar um recurso criado pela Uni-
versidade Metodista de São Paulo (Umesp), o Intelligere, que, 
ao propiciar a autoria de questionários digitais e a respectiva 
geração de relatórios analíticos de base quantitativa, oferece-
-nos uma ferramenta auxiliar na avaliação de certos conteúdos 
ministrados aos alunos. Para tanto, apresentamos noções básicas 
da ciência analítica aplicada à aprendizagem (BROWN, 2011, 
2012), nas quais esse recurso se nutre, e uma atividade realizada 
com alunos do curso de Letras (Umesp). A partir da criação 
de vários questionários digitais (revisão de língua portuguesa), 
a atividade foi aplicada aos alunos e os respectivos relatórios 
foram analisados. Com isso, foi possível diagnosticar suas 
deficiências quanto ao uso de diversos aspectos gramaticais 
da língua portuguesa.
Palavras-chave: Cenário educacional, Ciência analítica aplicada 
à aprendizagem, Ensino de tradução, Intelligere, Questionário 
digital.
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Learning management with the use of 
Intelligere: Possible application in a 
translator training course
abstract
In the present educational scenario, learning structures that ap-
prove massified and standardized organizations are increasingly 
criticized; thus, it is necessary to turn to alternatives that focus 
on the students’ specific needs (BETTS, 2010). In view of  that, 
this paper presents a service provided by UMESP, Intelligere, 
which, by offering the authorship of  digital questionnaires and 
the subsequent generation of  analytical reports, provides us 
with an additional tool for evaluating certain contents presen-
ted to students. Therefore, we introduce the basic notions of  
Learning Analytics (BROWN, 2011, 2012), which this service 
draws on, and an activity performed with students (Course 
of  Language, UMESP). From the creation of  several digital 
questionnaires (Portuguese Language Revision), the activity was 
applied to students and the resulting reports were analyzed. 
As a consequence, it was possible to diagnose the students’ 
deficiencies regarding the correct use of  certain grammatical 
items of  the Portuguese Language.
Keywords: Educational scenario, Learning analytics, Teaching 
of  translation, Intelligere, Digital questionnaire.
Gestión de aprendizaje con el uso de 
Intelligere: posible aplicación en un curso de 
formación de traductores
resumen
El panorama educativo actual cada vez más critica estructuras 
de aprendizaje que favorecen organizaciones masificadas y 
estandarizadas, por lo que es urgente que pensemos en alterna-
tivas que nos permitan centrarnos en las necesidades específicas 
de los estudiantes (BETTS, 2010). Desde esta perspectiva, 
este artículo presenta una herramienta creada por UMESP, 
Intelligere, que, al facilitar la autoría de cuestionarios digitales 
y la generación de informes analíticos de base cuantitativa, nos 
da asistencia en la evaluación de determinados contenidos en-
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señados a los estudiantes. Por lo tanto, se presentan conceptos 
básicos de la Ciencia Analítica Aplicada al Aprendizaje (BRO-
WN, 2011, 2012), en la que esta herramienta se nutre, y una 
actividad llevada a cabo con estudiantes de Letras (UMESP). 
Desde la creación de diversos cuestionarios digitales (Revisión 
de Lengua Portuguesa), la actividad se aplicó a los estudiantes 
y se analizaron sus informes. Así, fue posible diagnosticar las 
deficiencias de los estudiantes en el uso de diversos aspectos 
gramaticales del idioma portugués.
Palabras clave: Panorama educativo, Ciencia analítica aplicada 
al aprendizaje, Enseñanza de traducción, Intelligere, Cuestio-
nario digital.
Introdução
Ao participar do curso de capacitação “Inteligência Analí-
tica Aplicada à Aprendizagem”, ministrado pelo Prof. Dr. Davi 
Nelson Betts, diretor de tecnologia e informação da Universidade 
Metodista de São Paulo (Umesp), durante Semana Pedagógica 
promovida pela mesma instituição, em janeiro de 2013, entrei 
em contato com esse tema, tomei conhecimento do Intelligere 
(apresentado adiante) e fiquei bastante interessado em como 
poderia empregar esse conjunto de novas informações em minha 
prática docente. Em seguida, procurei familiarizar-me com esse 
recurso e, diante da necessidade de referências sobre o assunto, 
demonstrei meu interesse ao ilustre professor, o qual, pronta e 
gentilmente, recomendou-me três textos de Betts (2010) e Brown 
(2011, 2012), nos quais me baseei para esta reflexão.
Minha motivação para incorporar esse conteúdo às minhas 
aulas de tradução originou-se, de certa maneira, do fato de ele 
se fundamentar em teorias bastante atuais e prever o uso de 
recursos tecnológicos. Acredito que sempre são bem-vindos 
novos questionamentos, novas teorias e tecnologias que bus-
quem atender às diversas necessidades presentes em diferentes 
esferas: pessoal, didático-pedagógica, conjetural, entre outras; 
em especial, quando novos desafios colocam-se diante de nós, 
professores.
Desse modo, este artigo vale-se das ideias de Betts (2010) 
para uma breve contextualização do atual cenário educacional. 
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Em seguida, discute os preceitos básicos da ciência analítica 
aplicada à aprendizagem (BROWN, 2011), apresenta o recurso 
Intelligere e seu uso em uma possível aplicação com alunos do 
curso de tradução (Letras – Língua Estrangeira, Faculdade de 
Humanidades e Direito [Fahud], Umesp). A partir da criação de 
questionários digitais contendo questões relativas à revisão de 
língua portuguesa, eles foram aplicados aos alunos e os respec-
tivos relatórios analisados. Com isso, foi possível diagnosticar 
deficiências dos alunos referentes ao uso de diversos aspectos 
gramaticais da língua portuguesa.
Cenário educacional atual
Betts, em seu artigo “Redesenhando as organizações de 
aprendizagem para o século XXI”, apresenta-nos o cenário atual 
em que vivemos:
A sociedade do conhecimento coloca diante das instituições de 
ensino um novo conjunto de desafios. Precisam deixar de ser uma 
organização escolar homogeneizada, massificada e padronizada 
para ser uma organização de aprendizagem focada nas necessi-
dades específicas de cada indivíduo, e ao mesmo tempo construir 
elementos essenciais para a evolução da sociedade justa, solidária 
e ética. (2010, p. 40-41).
Segundo o autor, mesmo que consideremos válidos os 
processos de ensino e aprendizagem da escola tradicional, é ne-
cessário que estabeleçamos um novo conjunto de paradigmas que 
possa ir ao encontro de inevitáveis transformações sociais e dar 
relevância à escola. Betts (2010) ainda nos alerta para o fato de 
que as novas gerações e as redes sociais privilegiam mobilidade, 
interatividade e flexibilidade, componentes que obrigatoriamente 
deverão fazer parte das organizações educacionais.
Em vista de mudanças significativas em vários níveis, a es-
cola – que hoje, segundo o autor, é expositiva, linear, sequencial, 
centrada no professor, privilegia um estudo massificado, coloca-
-se como obrigação e apresenta o professor como transmissor – 
deve passar a ser interativa, não linear, centrada na aprendizagem, 
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oferecer educação continuada e personalizada, colocar-se como 
referência e apresentar o professor como facilitador e coautor. 
Ele nos sugere:
Realizar tudo isso a custo acessível, fazer os investimentos neces-
sários, requer uma administração ágil, flexível e inovadora, usuária 
de Tecnologias da Informação, Comunicação e Aprendizagem 
(Ticas). (BETTS, 2010, p. 41).
O autor amplia suas considerações com reflexões muito opor-
tunas sobre diversas ações estratégicas já implementadas “em 
outros tipos de organização de serviços, porém […] desconhe-
cidas ou ignoradas no cotidiano das organizações educacionais” 
(BETTS, 2010, p. 42). No entanto, sobretudo para os objetivos 
deste artigo, o ponto de maior interesse apresentado pelo autor 
diz respeito ao papel estratégico das tecnologias da informação, 
comunicação e aprendizagem (Ticas) atreladas à gestão de apren-
dizagem. Betts (2010, p. 45) assim a esquematiza:
Figura 1 - Gestão da aprendizagem
Fonte: Betts (2010, p. 45)
Um modelo de gestão da aprendizagem como esse, que pre-
vê o acompanhamento da trajetória do aprendizado dos alunos 
visando avaliar seu desempenho por meio da coleta de informa-
ções, geração de relatórios e sua análise, encontra respaldo na 
ciência analítica aplicada à aprendizagem (BROWN, 2011; 2012).
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Ciência analítica aplicada à aprendizagem
Segundo Brown (2012), ciência analítica é um termo amplo 
que se refere ao uso de dados, à análise estatística, bem como 
a modelos explicativos e preditivos para compreender questões 
complexas e agir sobre elas. Embora, há tempos, bastante co-
nhecida no meio empresarial, ela recentemente vem adentrando 
o contexto de ensino-aprendizagem e ganha, assim, destaque 
como ciência analítica aplicada à aprendizagem. Como tal ela se 
ocupa da coleta, mensuração, análise e contabilização de dados 
sobre os aprendizes e os respectivos contextos de ensino com o 
propósito de compreender e otimizar o aprendizado, bem como 
os meios em que ele ocorre.
Uma iniciativa baseada na ciência analítica aplicada à apren-
dizagem, de acordo com Brown (2011, 2012), pode auxiliar a 
mensurar o processo de ensino-aprendizado em diversas ins-
tâncias. Ao pensarmos apenas na sala de aula, ela pode ser útil 
a professores para o acompanhamento de atividades realizadas 
pelos alunos e seu progresso, bem como aos alunos que, então, 
podem receber feedback de suas atividades e avaliações. No plano 
administrativo, coordenadores e diretores também podem colher 
importantes informações visando ao constante aperfeiçoamento 
do curso quanto ao conteúdo e à forma de ministrá-lo. Inde-
pendentemente da instância, a premissa básica de uma iniciativa 
baseada na ciência analítica aplicada à aprendizagem é coletar 
dados, analisá-los, detectar fragilidades e tomar as devidas pro-
vidências intervencionistas.
Brown (2011, 2012) reforça a ideia de que esse tipo de 
abordagem, que faz uso de diagnósticos e apresenta indicadores 
do progresso do aluno, pressupõe o uso de tecnologia apropria-
da, a qual, por sua vez, implica a coleta de dados e sua análise 
efetiva. Sem mencionar uma ferramenta específica, o autor sa-
lienta que ela deve permitir a geração de relatórios para que se 
detectem possíveis fragilidades e tomem-se as ações corretivas.
Ao pensarmos, então, em um modelo de gestão de apren-
dizagem que busca acompanhar a trajetória de nossos alunos de 
modo individual ou coletivo e, ainda, gerar relatórios que reflitam 
seu desempenho para que possamos intervir nesse processo, 
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perguntamo-nos sobre os tipos de recursos tecnológicos de que 
dispomos. Uma opção bastante viável, em especial aos docentes 
da Umesp, parece ser o Intelligere.
Intelligere, a ferramenta
O Intelligere, recurso com código Java criado pela Umesp, 
propicia a autoria de questionários digitais e a respectiva geração 
de relatórios analíticos de base quantitativa e está disponível 
aos docentes da instituição no Sistema Integrado de Gestão de 
Aprendizagem (Siga).
Como pode ser observado na Figura 2, as principais fun-
cionalidades do recurso são: Questões, Questionários, Relatórios e 
Configuração de Propriedades.
Figura 2 - Captura de tela da página de abertura do Intelligere
Fonte: www.metodista.br/sigaims/principalCurso.faces
Em Questões, formulamos as questões propriamente ditas, 
que, no atual estágio de desenvolvimento do recurso, podem ser 
apenas de múltipla escolha. Por exemplo:
Assinale a alternativa incorreta:
a) Perceberam que a porta havia sido aberta à força.
b) O suspeito de assassinato foi julgado à revelia.
c) Ela não quer mais um carro que seja movido apenas à gasolina.
d) Ao receber a notícia de que o navio em que viajava seu marido 
estava à deriva, ela ficou desesperada.
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Mesmo sendo múltipla escolha a única opção, ela não 
impede que se elaborem questões com tipos variados de com-
plexidade, como no exemplo a seguir.
Analise as seguintes orações, em seguida, escolha a alterna-
tiva correta: 1. Um por cento não compareceu à aula. 2. Apenas 
um por cento dos alunos não compareceram à aula. 3. Dos alu-
nos, um por cento não compareceu à aula. 4. Não compareceu 
um por cento dos alunos.
a) Apenas a oração 4 está incorreta, pois, em caso de por-
centagem, o verbo concorda com o sujeito quando é claramente 
especificado, independentemente de sua posição.
b) Apenas as orações 1, 3 e 4 estão corretas, pois o verbo 
sempre concorda com a porcentagem.
c) Todas as orações estão incorretas, uma vez que o verbo 
sempre concorda com a porcentagem.
d) Todas as orações estão corretas, uma vez que, em caso de 
porcentagem, o verbo concorda: com a porcentagem quando o 
sujeito não é especificado ou se apresenta antes da porcentagem; 
com o sujeito quando é claramente especificado após a porcen-
tagem e com a porcentagem quando ela aparece antes do verbo.
A partir dos bancos de dados de questões, são elaborados, 
então, os questionários. O recurso permite que eles sejam visu-
alizados de modo simulado antes de serem liberados aos alunos, 
como mostra a Figura 3.
Na funcionalidade Configuração de Propriedades é possível 
estabelecer o nível de dificuldade e o valor de cada questão, a 
quantidade de tentativas permitidas para responder o questio-
nário, o método de avaliação (nota da primeira tentativa, nota 
mais alta, nota média das tentativas), o momento da revisão, 
dentre outros parâmetros.
O item Relatórios permite acesso aos resultados dos ques-
tionários por meio de vários gráficos. Por exemplo, a Figura 4 
apresenta o percentual de acerto de cada aluno1.
Ainda nesse gráfico, ao clicar em Detalhar, é possível ve-
rificar como cada aluno respondeu a cada questão (Figura 5).
1 Por questões éticas, os nomes dos alunos foram omitidos.
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Figura 3 - Captura de tela da página de simulação do questionário digital
Fonte: www.metodista.br/sigaims/principalCurso.faces/simulacao/introduca-
oQuestionarioSimulacao.xhtml
Figura 4 - Captura de tela do gráfico percentual de acerto
Fonte: www.metodista.br/sigaims/principalCurso.faces
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Figura 5 - Captura de tela do gráfico percentual de acerto na função 
Detalhar 
Fonte: www.metodista.br/sigaims/principalCurso.faces
É possível, ainda, obter gráficos mais detalhados sobre a 
turma toda, conforme mostra a Figura 6.
Figura 6 - Captura de tela do gráfico Resultado Geral da Turma
Fonte: www.metodista.br/sigaims/principalCurso.faces
Esse tipo de gráfico parece ser o mais significativo, uma vez 
que é a partir dele que começamos a diagnosticar as deficiências 
de nossos alunos. Como veremos a seguir, após as questões se-
rem identificadas por letras e números, por exemplo, RLP042, 
em função de um conteúdo específico, conseguimos agrupar as 
carências de nossos alunos em categorias. 
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Uma possível aplicação com o uso do 
Intelligere
Mensurar o desempenho de alunos de cursos de tradução, 
como o de quaisquer outros profissionais em formação, não é 
tarefa fácil nem simples. De modo geral, a dificuldade reside no 
fato de realizarem-se avaliações fragmentadas ao longo e ao tér-
mino do curso. A complexidade, por sua vez, mostra-se evidente 
na falta de mecanismos mais objetivos e confiáveis que possam 
ser de natureza diagnóstica e/ou intervencionista.
Em nossa aplicação, o uso da ferramenta Intelligere tem o 
propósito de diagnosticar possíveis deficiências dos alunos no 
âmbito da língua portuguesa: acentuação, concordância verbal, 
escolha lexical, estilo, pontuação, uso de crase, por exemplo. Essa 
escolha, em detrimento de vários outros conteúdos ministrados 
em um curso de formação de tradutores, deu-se em virtude de 
minha experiência como professor de tradução do par linguístico 
inglês-português. Nessa situação, embora os alunos também pra-
tiquem versão (traduzir do português para o inglês), é na direção 
inversa (inglês-português) que mais praticam essa atividade - cujo 
produto final é sempre redigido em língua portuguesa. Embora 
haja a ilusão de que basta conhecer uma língua estrangeira para 
traduzir, infelizmente os resultados com nossos alunos revelam 
que a grande maioria não tem um desempenho satisfatório na 
língua de chegada (para a qual se traduz).
Em vista disso, com o auxílio do Intelligere criou-se um 
banco de questões de múltipla escolha e, em seguida, questio-
nários. Para facilitar sua identificação, as questões receberam a 
denominação RLP (Revisão de Língua Portuguesa) e totalizaram 
50 (RLP001 a RLP050); os questionários, por sua vez, foram 
denominados Questionários 1, 2, 3 e 4.
As questões (exemplificadas no Apêndice 1) incluíram os 
seguintes aspectos da língua portuguesa: concordância verbal 
(RLP 005, 006, 011, 012, 013, 033, 034, 035, 037, 038, 046, 047, 
048, 049); escolha lexical (RLP 014, 015, 016); estilo (RLP 036); 
ortografia, subdividida em acentuação (RLP 020, 021, 022, 023, 
024, 027, 028, 029, 030, 031), grafia (RLP 017, 018, 019, 025, 
026, 050), pontuação (RLP 001, 002, 003, 004, 008, 009, 010) 
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e uso de crase (RLP 039, 040, 041, 042, 043, 044, 045), bem 
como regência verbal (RLP 007, 032). Essas questões foram 
aplicadas em quatro questionários: Questionário 1 (RLP 001 a 
012), Questionário 2 (RLP 013 a 025), Questionário 3 (RLP 026 
a 037) e Questionário 4 (RLP 038 a 050), que, posteriormente, 
transformaram-se em um único com as 50 questões.
Como mencionado anteriormente, ao identificarmos as 
questões por letras e números e sabermos a que conteúdos es-
pecíficos pertencem, é possível agrupar as deficiências de nossos 
alunos por categorias.
Desse modo, a partir da análise dos relatórios de Resultado 
Geral da Turma foi possível verificar os percentuais de acerto 
de cada questão. Considerando, então, as duas aplicações das 
cinquenta questões e seus respectivos gráficos, apresentamos 
os dados na Tabela 1.
A partir desses dados, obtivemos os percentuais de acerto 
para cada categoria, apresentados na Tabela 2.
Considerando os objetivos específicos deste artigo, foi 
possível, com o emprego da ferramenta Intelligere, que se vale 
dos princípios da ciência analítica aplicada à aprendizagem, 
diagnosticar que a grande maioria dos aspectos de língua portu-
guesa verificados nos questionários obteve percentuais de acerto 
abaixo de 70%, o que, a nosso ver, mostram-se insatisfatórios e, 
portanto, deverão ser explorados de modo mais intensivo para 
que essas deficiências possam ser superadas.
Considerações finais
Ressaltamos que a utilização desse recurso torna menos 
árdua parte da tarefa de mensurar o desempenho dos alunos, 
uma vez que a correção é automática, porém todo o trabalho de 
preparar questões e confeccionar questionários digitais fica por 
conta do professor. Também ressaltamos que nem todo tipo de 
conteúdo pode ser avaliado por meio de questões de múltipla 
escolha; de qualquer forma, nada impede que a criatividade de 
cada um se manifeste.
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Acentuação 74% 68% 71%
Pontuação 67% 70% 69%
Grafia 69% 63% 66%
Escolha lexical 65% 56% 61%
Estilo 64% 47% 56%
Uso da crase 62% 50% 56%
Concordância verbal 59% 49% 54%
Regência verbal 48% 58% 53%
No que tange a objetivos mais gerais, não há como negar 
que instituir processos constantes de avaliação com base em 
diagnósticos mais objetivos e confiáveis, a partir de questioná-
rios digitais, por exemplo, pode contribuir de forma decisiva no 
direcionamento dado ao percurso de aprendizagem de nossos 
alunos, seja ele coletivo ou personalizado. A propósito, em nossa 
atividade, optamos por demonstrar uma aplicação em que se 
enfatiza o processo de aprendizado coletivamente, restando, por 
conta dos resultados de outros relatórios produzidos pela ferra-
menta, analisar o desempenho dos alunos de modo individual.
De modo geral, esperamos, com a aplicação constante de 
questionários digitais, sua devida análise e os respectivos diag-
nósticos, poder contribuir de maneira decisiva nas ações tomadas 
em sala de aula e em nível administrativo para que intervenções 
corretivas e preditivas possam alterar o percurso de aprendiza-
gem dos alunos de modo personalizado e/ou coletivo e, assim, 
elevar a qualidade do curso. Para finalizar, esperamos também 
que os idealizadores do Intelligere propiciem melhorias ao recurso 
na tentativa de oferecer outras opções de questão e que ele seja 
mais empregado pelos docentes da Umesp.
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apêndice 1 - exemplo de questões 
contemplando diversos aspectos gramaticais
Acentuação
RLP022
Assinale a alternativa livre de qualquer inadequação gramatical 
ou estilística:
a) Assim como a História, na concepção de Aristóteles, a Bíblia 
conta “o que aconteceu”, a verdade, ou mais precisamente, aquilo 
que é aceito como verdade pelos fieis.
b) Assim como a História, na concepção de Aristotéles, a Bíblia 
conta “o que aconteceu”, a verdade, ou mais precisamente, aquilo 
que é aceito como verdade pelos fiéis.
c) Assim como a História, na concepção de Aristóteles, a Bíblia 
conta “o que aconteceu”, a verdade, ou mais precisamente, aquilo 
que é aceito como verdade pelos fiéis.
d) Assim como a História, na concepção de Aristóteles, a Bíblia 
conta “o que aconteceu”, a verdade, ou mais precisamente, aquilo 
que é aceito como verdade pelos fiéis.
Concordância verbal
RLP005
Aponte a opção em que a concordância verbal está realizada 
corretamente.
a) Cada um dos funcionários apresentaram boas propostas.
b) Um dia, um mês, um ano passam depressa. 
c) Os Estados Unidos, ontem, bombardeou o Iraque. 
d) Houveram muitas festas de Carnaval na Bahia. 
e) Aconteceu vários fatos marcantes na minha vida.




Escolha a alternativa que revela o uso adequado de parônimos: 
deferir / diferir.
a. Juiz pode deferir benefício previdenciário distinto do pedido 
inicial.
b. Governo pretende diferir datas para pagamento do benefício.
despercebido/ desapercebido 
c. Ela não conseguia entender como aquele fato lhe havia passado 
despercebido.
d. O general atribui a derrota a um exército despercebido/
desapercebido.
a) Apenas a oração c está correta, pois deferir/diferir são sinô-
nimos tal como despercebido/desapercebido.
b) Apenas as orações c e d estão corretas, uma vez que os verbos 
em a e b estão invertidos.
c) Todas as orações estão corretas.
d) Todas as orações estão incorretas.
e) Apenas as orações a, b e c estão corretas, pois desapercebido 
pode ser usado como despercebido, mas não neste caso.
Estilo
RLP036
Assinale a alternativa livre de qualquer inadequação gramatical 
ou estilística: 
a) Aviso aos passageiros - Antes de entrar no elevador, verifique 
se ele está parado nesse andar.
b) Aviso aos Passageiros - Antes de entrar no elevador, verifique 
se o mesmo encontra-se parado neste andar.
c) Aviso aos passageiros - Antes de entrar, verifique se o elevador 
está parado neste andar.
d) Aviso aos Passageiros - Antes de entrar no elevador, verifique 
se o mesmo encontra-se parado nesse andar.
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Assinale a alternativa livre de qualquer inadequação gramatical 
ou estilística:  
a) Fazer pacto anti-inflacionário em Israel foi fácil, pois na 
época a CUT deles estavam no poder. 
b) Fazer pacto anti inflacionario em Israel foi facil, pois na 
época a CUT deles estava no poder. 
c) Fazer pacto anti-inflacionario em Israel foi fácil, pois na 
época a CUT deles estava no poder. 
d) Fazer pacto antiinflacionário em Israel foi fácil, pois na 
época a CUT deles estavam no poder. 
e) Fazer pacto anti-inflacionário em Israel foi fácil, pois na 
época a CUT deles estava no poder.
Pontuação
RLP010
A pontuação está inteiramente correta em:
a) Caso não ajamos coletivamente, estará em risco, o futuro da 
humanidade, uma vez que se encontram seriamente ameaçadas 
as fontes dos nossos recursos básicos.
b) Caso não ajamos coletivamente estará em risco, o futuro da 
humanidade; uma vez que se encontram, seriamente, ameaçadas 
as fontes dos nossos recursos básicos.
c) Caso não ajamos, coletivamente, estará em risco o futuro da 
humanidade, uma vez que, se encontram seriamente ameaçadas, 
as fontes dos nossos recursos básicos.
d) Caso não ajamos, coletivamente estará em risco o futuro da 
humanidade: uma vez que se encontram seriamente ameaçadas, 
as fontes dos nossos recursos básicos.
e) Caso não ajamos coletivamente, estará em risco o futuro da 
humanidade, uma vez que se encontram seriamente ameaçadas 
as fontes dos nossos recursos básicos.
Regência verbal
RLP007
Leia as orações abaixo e assinale a incorreta.
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a) A garota que falei (não a gordinha) chegou depois de suas 
duas amigas.
b) Há outros dois pesquisadores, mas eles não participam do 
grupo que vai desenvolver o capítulo pelo qual sou responsável.
c) São áreas em que o conhecimento científico é praticamente 
inexistente.
d) Tantas invenções das quais a humanidade não tinha ideia 
séculos atrás.
e) Estes são importantes acordos dos quais o Brasil é parte.
Uso de crase
RLP039
Assinale a alternativa incorreta: 
a) Perceberam que a porta havia sido aberta à força.
b) O suspeito de assassinato foi julgado à revelia.
c) Ela não quer mais um carro que seja movido apenas à gasolina.
d) Ao receber a notícia de que o navio em que viajava seu marido 
estava à deriva, ela ficou desesperada.
